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RESUMO 

 

O pimentão é uma hortaliça de alta relevância econômica e nutricional. Estresses 

abióticos, como o térmico e salino, impactam o potencial fisiológico das sementes e 

reduzem a produtividade. Este estudo visa avaliar a germinação e o vigor de sementes 

de pimentão submetidas a diferentes temperaturas e condições salinas. O experimento 

foi em delineamento inteiramente casualizado, no qual as sementes foram incubadas em 

BOD em quatro temperaturas (20ºC, 25ºC, 30ºC e 35ºC) e condicionadas em solução 

salina de 0,225 mM. O potencial fisiológico das sementes foi avaliado pelo teste de 

germinação, primeira contagem de germinação, índice de velocidade de germinação, 

comprimento, massa fresca e seca de plântulas. A análise estatística dos dados revelou 

que as diferentes temperaturas de incubação afetaram significativamente a germinação e 

o crescimento das sementes de pimentão. Temperaturas em torno de 25°C promoveram 

os melhores resultados em todas as variáveis avaliadas, enquanto temperaturas extremas 

(20°C e 35°C) resultaram em germinação e crescimento reduzido e nulo, 

respectivamente. Quanto à interação com a condição salina, observou-se que sementes 

condicionadas em solução salina 0,225 mM apresentaram resultados inferiores quando 

comparadas à testemunha. Conclui-se que o potencial fisiológico das sementes de 

pimentão diminuiu com o uso de solução salina e variações de temperatura, 

evidenciando a importância do controle preciso desses fatores durante a germinação e o 

crescimento inicial das plântulas de pimentão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Capsicum anuum L., estresse abiótico, condicionamento 

fisiológico, salinidade. 
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